
 

1 
 

 Geografía y Sistemas de Información Geográfica (GEOSIG). 

Revista digital del Programa de Docencia e Investigación en 

Sistemas de Información Geográfica (PRODISIG). Universidad 

Nacional de Luján, Argentina.  

http://www.revistageosig.wixsite.com/geosig (ISSN 1852-8031) 

Luján, Año 13, Número 20, 2021, Sección I: Artículos. pp. 1-25 

 

  

CARACTERÍSTICAS GERAIS DA MICROBACIA DO RIO 

CAPIVARA, AMAZÔNIA OCIDENTAL, BRASIL 
 

 

 Fabrício Matheus Pimenta Pacheco1 – Miquel Victor Batista Donéga1 – 

Wanderson Cleiton Schmidt Cavalheiro2 – João Anderson Fulan3– Silfran Rogério 

Marialva Alves1 – Francisco Adilson dos Santos Hara1 – Jhony Vendruscolo1  
 

1Universidade Federal do Amazonas 
2Cavalheiro Engenharia Rural e Empresarial Ltda. 

 3Universidade Federal de São Carlos 

E-mail: jhonyvendruscolo@gmail.com 

 

RESUMO 

 

A caracterização da paisagem é fundamental na gestão e planejamento do uso e ocupação 

agrícola de uma região. O objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização geométrica, 

topográfica e hidrográfica, e a análise da dinâmica de desmatamento na microbacia do rio 

Capivara, Amazônia Ocidental, Brasil. A base de dados foi obtida na literatura em 

conjunto com técnicas de geoprocessamento utilizando os softwares Google Earth e 

QGIS 2.10.1. Os resultados mostram que a microbacia tem área de 25,54 km2, perímetro 

de 28,92 km, forma alongada, altitudes entre 329 e 512 m, predomínio de relevos 

ondulado (47,49%) e suave ondulado (27,88%), 82,11% da área classificada como 

moderadamente à extremamente apta a mecanização, 91,31% da área classificada como 

baixa a moderada influência a propagação de incêndios, rede de drenagem com padrão 

dendrítico de 5a ordem, alta densidade de nascentes, densidade de drenagem muito alta, 

coeficiente de manutenção de 242,7 m2 m-1, canal principal sinuoso de 15,54 km e tempo 

de concentração de 3,32 h. A área de floresta nativa na microbacia e em sua zona ripária 

foi reduzida constantemente de 1988 a 2018, restando apenas 21,77 e 22,44%, 

respectivamente, desta cobertura no último ano analisado. A microbacia do rio Capivara 

tem potencial para o desenvolvimento de atividades agropecuárias e florestais, contudo, 

recomenda-se a adoção de práticas de manejo conservacionista do solo, a recuperação das 

matas ciliares degradadas e a recomposição do componente florestal nas encostas mais 

íngremes e topos de morros, para mitigar os impactos negativos ocasionados pelo 

desmatamento excessivo da região. 

 

Palavras-chave: Sistema de Informação Geográfica, Recursos hídricos, Características 

geométricas e topográficas, Dinâmica de desmatamento, Manejo dos recursos naturais. 
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ABSTRACT 

 

The characterization of the landscape is essential for the management and planning of 

agricultural use and occupation in a region. The goal of this work was to characterize the 

geometric, topographic and hydrographic, and analysis of deforestation dynamics in the 

Capivara river microbasin, Western Amazon, Brazil. The database was obtained from the 

literature in association with geoprocessing techniques using the Google Earth and QGIS 

2.10.1 software. The results showed that the microbasin has an area of 25.54 km2, a 

perimeter of 28.92 km, elongated shape, altitudes between 329 to 512 m, predominance 

of wavy reliefs (47.49%) and smooth wavy (27.88%), 82.11% of the area classified as 

moderately to extremely appropriate area for mechanization, 91.31% of the area classified 

as low to moderate influences the spread of fires, drainage network with 5th order 

dendritic pattern, high spring density, very high density drainage, maintenance coefficient 

of 242.7 m2 m-1, meandering main channel of 15.54 km and concentration time of 3.32 h. 

The area of native forest in the microbasin and its riparian zone was constantly reduced 

from 1988 to 2018, leaving only 21.77 and 22.44%, respectively, of this coverage in the 

last year analyzed. The Capivara river microbasin has the potential for the development 

of agricultural and forestry activities, however, it is recommended to adopt 

conservationist soil management practices, the recovery of degraded riparian forests and 

the restoration of the forest component on the steepest slopes and tops of hills, to mitigate 

the negative impacts caused by excessive deforestation in the region. 

 

Keywords: Geographic Information System, Water resources, Geometric and 

topographic characteristics, Deforestation dynamics, Management of natural resources.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As atividades agrícolas envolvem diversas condicionantes de ordem socioeconômica e 

ambiental, tendo seu sistema produtivo inserido em um cenário mais amplo, conhecido 

como bacia hidrográfica (Santana, 2003). Essa área é um sistema espacial definido 

geograficamente por interflúvios, e tem uma rede de drenagem que direciona o fluxo 

hídrico para um canal principal, formando uma única saída para a vazão da água 

(Magalhães Júnior, Barros e Lavarini, 2020). Devido à complexidade das questões que 

envolvem dinâmicas ambientais locais e regionais, é recomendada a caracterização da 

paisagem na bacia hidrográfica (Teodoro et al., 2007), uma vez que estas informações 

permitem o planejamento de atividades agropecuárias, assim como o manejo e a 

conservação dos recursos naturais (Santana, 2003). Esse recorte espacial da paisagem 

transforma-se ao longo do tempo, devido ao processo erosivo que ocorre de maneira 

natural e, em alguns momentos, de maneira intensificada pelo uso inadequado do solo.  

 

As bacias hidrográficas podem ser fragmentadas em sub-bacias ou microbacias, como 

observado no estado de Rondônia, que pertence a região amazônica (SEDAM, 2002; 

Cavalheiro e Vendruscolo, 2019). Dentre estas unidades territoriais, a microbacia tem 

vantagem em relação ao gerenciamento simultâneo de seus aspectos socioeconômicos e 

ambientais, por possibilitar o planejamento e a administração adequados e integrados dos 

recursos naturais de solo e água (Ryff, 1995), e ainda por facilitar a aquisição de 

informações detalhadas da paisagem, aumenta a eficiência do planejamento e da gestão 

dos recursos hídricos (Cavalheiro e Vendruscolo, 2019). Além disso, as bacias rurais são 

elementos centrais na gestão de águas, uma vez que a agricultura, além de ser a maior 
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usuária direta, pode ocasionar impactos ao sistema hídrico devido à produção de 

sedimentos, lançamento de dejetos aos cursos d’água e contaminação ou 

enriquecimento de solos e mananciais por agrotóxicos e fertilizantes (Martini, 2012). 

 
As principais informações da paisagem, utilizados para o planejamento e administração 

nas unidades de gestão, estão associados às características geométricas, topográficas e 

hidrográficas, e a dinâmica de uso e ocupação do solo, como pode ser observado nos 

trabalhos realizados nas sub-bacias dos rios Novo (Anjos et al., 2019) e Rio Branco do 

Roosevelt (Lopes, Vendruscolo e Soares, 2019), e na microbacia do rio Xabutaí (Farias 

Neto et al., 2019). Essas informações podem ser obtidas com o uso de geotecnologias em 

tempo relativamente curto e menor recurso financeiro, quando comparado com o trabalho 

de campo (Tosto et al., 2014). O estudo dessas características permitem análises a respeito 

de suscetibilidade a enchente (Pandey et al., 2014), suscetibilidade à erosão (Cogo, 

Levien e Schwarz, 2003), potencial de mecanização agrícola (Höfig e Araújo-Junior, 

2015) e delimitação de áreas de preservação permanente (Brasil, 2012). 

  
A microbacia do rio Capivara está inserida na bacia do rio Guaporé e sub-bacia do rio 

Branco, e tem aproximadamente 32 estabelecimentos agropecuários privados (INCRA, 

2018), garantindo expressiva participação na produção agropecuária da região. Apesar da 

relevância socioeconômica e ambiental, existem poucas informações da paisagem para 

subsidiar o planejamento e administração dos recursos naturais. Neste contexto, o 

presente trabalho teve como objetivo adquirir e disponibilizar as informações da 

paisagem na microbacia do rio Capivara. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização e características gerais da área de estudo 

 

O trabalho utilizou dados coletados na microbacia do rio Capivara, localizada no 

município de Alta Floresta D’Oeste (Figura 1). A região tem clima do tipo Monção, 

temperatura média anual entre 24 e 26°C (Alvares et al., 2013), e precipitações de 1.728,9 

a 1.843,7 mm ano-1, concentrada nos meses de novembro a março (Franca, 2015). 
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Figura 1. Localização da microbacia do rio Capivara, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Dados hidrogeomorfométricos 

 

As informações hidrogeomorfométricas da paisagem estão associadas às características 

geométricas (área, perímetro, fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de 

compacidade), topográficas (altitudes média, mínima e máxima, amplitude altimétrica, e 

relevo) e hidrográficas (padrão de drenagem, ordem dos rios, densidade de nascentes, 

densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, índice de sinuosidade e tempo de 

concentração). Essas informações foram adquiridas, mensuradas e analisadas a partir de 

informações na literatura e ferramentas como os softwares QGIS 2.10.1 (versão Pisa) 

(QGIS Development Team, 2015) e Google Earth (GE). 

 

Características geométricas 

 

A microbacia foi delimitada com a ferramenta TauDEM (Passos: Pit Remove < D8 Flow 

Directions < D8 Contributing Area - 1ª versão < Stream Definition By Threshold < Edição 

do exutório < D8 Contributing - 2ª versão). A delimitação, gerada com a ferramenta 

TauDEM, foi ajustada manualmente no GE, com a ferramenta “Adicionar polígono”, 
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considerando as características do relevo e a rede de drenagem. Em seguida, a área e o 

perímetro foram mensurados com a ferramenta “Calculadora de campo”. 

 

Os parâmetro fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade, que 

indicam a suscetibilidade a inundações da microbacia, foram calculados com as equações 

1 (Villela e Mattos, 1975), 2 (Christofoletti, 1980) e 3 (Villela e Mattos, 1975), e 

classificados de acordo com a literatura (Tabela 1). 

 

 𝐹 =  
𝐴

𝐿2

       (Equação 1) 

 

Onde: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

 

 𝐼𝑐 =  
12,57 𝑥 𝐴

𝑃2
       (Equação 2) 

 

Onde: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

 𝐾𝑐 = 0,28 𝑥 
𝑃

√ 𝐴
      (Equação 3) 

 

Onde: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros geométricos. 

Parâmetro Límite Classe 

 

Fator de forma 1 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a inundações 

Tendência média a inundações 

Sujeito a inundações 

 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a inundações 

Tendência média a inundações 

Não sujeito a inundações 

Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012). 

 

Características topográficas 

 

As altitudes mínima e máxima foram obtidas diretamente da imagem altimétrica do 

satélite Alos, com resolução espacial de 12,5 m (ASF, 2017), e a altitude média foi 

estimada com a ferramenta “Estatística por zona”. A declividade também foi obtida com 

base na imagem altimétrica citada, posteriormente, este parâmetro foi utilizado para 

classificar o relevo em plano (0-3%), suave ondulado (3-8%), ondulado (8-20%), forte 

ondulado (20-45%), montanhoso (45-75%) e escarpado (> 75%), conforme a descrição 

de Santos et al. (2013). 
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A declividade também foi classificada de acordo com o potencial da mecanização 

agrícola e a influência na propagação de incêndios. Para o potencial a mecanização 

agrícola foi considerado a cultura do cafeeiro como referência, e as classes extremamente 

apta (0-5%), muito apta (5,1-10%), apta (10,1-15%), moderadamente apta (15,1-20%) e 

não apta (> 20%) (Höfig e Araújo-Júnior, 2015). Para a influência da propagação de 

incêndios foram consideradas as classes baixa (< 15%), moderada (16-25%), alta (26-

35%), muito alta (36-45%) e extremamente alta (> 45%) (Ribeiro et al., 2008).  

  

Características hidrográficas 

 

Os rios foram delimitados manualmente com a ferramenta “Adicionar caminhos” do 

software GE, e unidos no software QGIS para a elaboração da rede de drenagem. 

Posteriormente, foi realizada a identificação do padrão de drenagem por meio de uma 

comparação entre a distribuição espacial dos rios da microbacia em estudo e dados de 

Parvis (1950). 

 

A ordem dos rios foi classificada com a ferramenta “Strahler”. De acordo com essa 

classificação, a confluência de dois rios de 1ª ordem geram um rio de 2ª ordem, a 

confluência de dois rios de 2ª ordem geram um rio de 3ª ordem, e assim sucessivamente 

(Strahler, 1954). Esse parâmetro pode indicar a complexidade do ecossistema aquático, e 

foi classificado com base em Fairfull & Witheridge (2003) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Relação da ordem dos rios e formação de habitats para peixes. 

Parâmetro Límite Classe 

 

Ordem dos rios 

1 

2 

3 

 ≥  4 

Improvável habitat de peixes 

Baixas condições para habitação 

Moderadas condições para habitação 

Elevadas condições para habitação 

Fonte: adaptado de Fairfull & Witheridge (2003).  

 

Os parâmetros densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de 

manutenção, índice de sinuosidade e tempo de concentração, foram calculados com as 

equações 4 (Santos et al., 2012), 5 (Horton, 1932), 6 (Christofoletti, 1980), 7 (Villela e 

Mattos, 1975)  e 8 (Kirpich, 1940, apud Targa et al., 2012). 

 

 𝐷𝑛 =  
𝑁

𝐴
       (Equação 4) 

 

Onde: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N = número de nascentes; A = área 

da microbacia (km2). 

 

 𝐷𝑑 =  
𝐿

𝐴
       (Equação 5) 

 

Onde: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km2). 

 

𝐶𝑚 =  
1

𝐷𝑑
 𝑥 1000      (Equação 6) 
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Onde: Cm = coeficiente de manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-

2). 

 

 𝐼𝑠 =  
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
 𝑥 100      (Equação 7) 

 

Onde: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 

 

 
𝑇𝑐 = 57 𝑥 (𝐿3

𝐻
)

0,385      (Equação 8) 

 

Onde: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

 

Os parâmetros densidade de nascentes, densidade de drenagem e índice de sinuosidade 

foram classificados de acordo com a literatura (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Classificação dos parâmetros densidade de nascentes, densidade de drenagem 

e índice de sinuosidade. 

Parâmetro Unidade Límite Classe 

Densidade de nascentes 1 Nascentes km-2 

< 3 

3-7 

7-15 

> 15 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

Densidade de drenagem 2 km km-2 

< 0,50 

0,50-2,00 

2,00-3,50 

> 3,50 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

Índice de sinuosidade 3 % 

< 20 

20-29 

30-39 

40-50 

> 50 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 

Fonte: 1Lollo (1995);  2 Beltrame (1994); 3 Romero, Formiga e Marcuzzo (2017). 

 

Dinâmica de ocupação do solo na microbacia e na zona ripária 

 

Para a análise temporal do desmatamento foram utilizadas as imagens registradas pelos 

satélites Landsat 5 (1988, 1998 e 2008) e Landsat 8 (2018) (USGS, 2018), no período de 

julho a agosto, quando havia baixa ocorrência de nuvens (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Características das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, utilizadas para 

elaboração do índice de desmatamento na microbacia do rio Capivara. 

Ano Satélite Sensor Banda 

Resolução 
Órbita

/Ponto 
Espectral 

(µm) 

Espacial 

(m) 

Radiométrica 

(bits) 

Temporal 

(dias) 

198

8 

199

8 

Landsat 

5 
TM 

3 

4 

5 

0,63-0,69 

0,76-0,90 

1,55-1,75 

30 8 16 231/68 
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200

8 

201

8 

Landsat 

8 
OLI 

4 

5 

6 

0,64-0,67 

0,85-0,88 

1,57-1,65 

30 16 16 231/68 

TM: Thematic Mapper; OLI: Operational Land Imager. 

 

A cobertura do solo foi classificada de acordo com os principais tipos de cobertura da 

região, formando 3 categorias (floresta nativa, área antropizada e água). Essa 

classificação foi realizada por meio de cinco etapas: 

 

Etapa 1: mensuração do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (IVDN), com 

a equação 9. 

 

 𝐼𝐼𝐼𝐼 =  
𝐼𝑃−𝑉

𝐼𝑃+𝑉
      (Equação 9) 

 

Onde: IP: Infravermelho Próximo (B4 = Landsat 5; B5 = Landsat 8); V: vermelho (B3 = 

Landsat 5; B4 = Landsat 8). 

 

Etapa 2: coleta de 10 amostras de valores dos pixels para cada classe de cobertura do 

solo, e em cada imagem IVDN. No ano de 2018, também foram realizadas observações 

in loco para auxiliar na classificação. 

 

Etapa 3: divisão da imagem IVDN em classes com a ferramenta “Slicer”, e conversão da 

imagem gerada, formato matricial para formato vetorial, com a ferramenta “Poligonizar”. 

 

Etapa 4: classificação das imagens com a ferramenta “Estilo graduado”, e realização de 

ajustes manuais nas classes, diretamente na tabela de atributos, em função da similaridade 

de reflectância em pixels de classes distintas. 

 

Etapa 5: comparação da imagem classificada com a imagem falsa cor (R5G4B3 para o 

Landsat 5, e R6G5B4 para o Landsat 8). 

 

Para a delimitação da zona ripária foi utilizada a ferramenta “Buffer”, considerando 50 m 

de raio nas nascentes e uma faixa de 30 m de cada lado dos rios com até 10 m de largura, 

conforme o estabelecido pelo Art. 4º da Lei n° 12.651 de 2012 (Brasil, 2012). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Características geométricas 

 

A região em estudo tem área de 25,54 km2, perímetro de 28,92 km, fator de forma 0,27, 

coeficiente de compacidade de 1,60 e índice de circularidade 0,38. As características 

geométricas mostram que a microbacia tem forma alongada e não é suscetível a 

inundações. Por ter baixa susceptibilidade a inundações, a área em estudo assemelha as 

microbacias dos rios Enganado (Moreto et al., 2019), Manicoré (Vendruscolo et al., 2019) 

e Santa Teresinha (Soares et al., 2019). Estas microbacias estão localizadas nas sub-bacias 

dos rios Muqui e Escondido, pertencentes ao estado de Rondônia, por essa razão é 

possível que esta característica pode ser considerada comum em outras regiões do estado. 

No entanto, apenas o estudo das características geométricas não é suficiente para concluir, 
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com certeza, que a unidade em estudo pode ou não apresentar inundações. Para tal é 

preciso conciliar os parâmetros com as características físicas do relevo, uso e ocupação 

da terra, e modificações feitas ao longo do canal, que embora visem conter as inundações 

acabam por intensificá-las (Loo e Machado, 2019). 
 

Características topográficas 

 

A área onde está situada a microbacia tem altitudes de 329 a 512 m, altitude média de 438 

m e amplitude altimétrica de 183 m (Figura 2). De acordo com Fritzsons, Mantovani e 

Aguiar (2008), a cada 126 m de ascensão vertical é possível observar a redução de 1°C 

na temperatura. Tal fato indica que há pouca variação na amplitude térmica da 

microbacia, podendo chegar a apenas 1,45 °C. Esta amplitude térmica ocorre, porque uma 

massa de ar seco em ascensão está sujeita a pressão cada vez menor, aumentando seu 

volume e diminuindo a temperatura. Como este gradiente térmico depende da saturação 

do ar, ocorre o decréscimo da temperatura. Cabe salientar que esse limite de temperatura 

na altitude descrita na microbacia do rio Capivara ainda está dentro dos limites para a 

maioria das espécies agroflorestais das regiões tropicais. 

 

A altitude influencia na adaptabilidade ambiental de culturas agrícolas e florestais. Com 

base no trabalho de Bourke (2010), verifica-se que as espécies abacate (Persea 

americana), abacaxi (Ananas comosus), abóbora (Cucurbita moschata), batata doce 

(Ipomoea batatas), bertalha (Basella alba), cacau (Theobroma cacao), café robusta 

(Coffea canephora var. robusta), cajá manga (Spondias cytherea), capim cidreira 

(Cymbopogon citratus), coco (Cocos nucifera), feijão (Phaseolus vulgaris), gengibre 

(Zingiber officinale), graviola (Annona muricata), laranja (Citrus sinensis), mandioca 

(Manihot esculenta), mamão (Carica papaya), milho (Zea mays), seringueira (Hevea 

brasiliensis) e urucum (Bixa orellana), podem ser encontradas na faixa de altitude da 

microbacia do rio Capivara. Portanto, a região tem elevado potencial para cultivos 

agrícolas e florestais. 

 

Ao analisar o relevo da paisagem constatou-se a presença de regiões planas a 

montanhosas, com dominância de onduladas e suave onduladas (Figura 3). Esse 

parâmetro está relacionado com a vulnerabilidade à perda de solo e água no ecossistema, 

sendo observado que o aumento da inclinação do terreno eleva o risco de perda de ambos 

(Bertoni e Lombardi Neto, 2014). Portanto, as áreas mais íngremes são consideradas mais 

sensíveis ao uso e manejo do solo, sendo necessária a adoção de práticas 

conservacionistas, como cobertura morta do solo, cultivos em faixa, cultivos em nível, e 

dependendo da inclinação e das características físicas do solo, deve-se adotar medidas 

mais extremas de controle da erosão, como no caso do terraceamento. 
 

As práticas de manejo conservacionistas aumentam a capacidade de infiltração e 

armazenamento de água no solo, reduzem o risco de assoreamento dos recursos hídricos, 

diminuem as perdas de solo e propiciam maximização do lucro sem provocar redução da 

capacidade produtiva (Zonta et al., 2012). Logo, verifica-se que essas práticas são 

indicadas tanto para as áreas mais íngremes, visando a conservação dos recursos naturais, 

quanto para as áreas com baixa declividade contendo sistemas agropecuários, objetivando 

aumento do rendimento financeiro. 

 

Com relação ao potencial da mecanização agrícola e a influência na propagação de 

incêndios, verifica-se que a microbacia tem 82,11% da área moderadamente a 
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extremamente apta a mecanização, e 91,31% da área tem baixa a moderada influência. 

Esses resultados assemelham-se aos observados nas sub-bacias Alto Rio Candeias 

(Cavalheiro et al., 2019), Alto Rio Pimenta Bueno (Simões et al., 2019), Baixo Rio Jaci 

Paraná (Zanchetta et al., 2019) e Urupá (Vasconcelos et al., 2020), e na  Microbacia do 

rio Canaã (Costa et al., 2019). Tais características reforçam o potencial para o 

desenvolvimento de atividades agropecuárias e florestais na microbacia em estudo na 

região. A declividade permite um maior detalhamento da aptidão agrícola das terras, pois 

possibilita a avaliação de fatores limitantes como susceptibilidade à erosão, impedimento 

à mecanização e indiretamente, a deficiência de fertilidade (Valladares, Hott, Quartolli, 

2008). 

 

Figura 2. Altitude da microbacia do rio Capivara, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 3. Relevo da microbacia do rio Capivara, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Características hidrográficas 

 

A microbacia do rio Capivara possui rede de drenagem de 105,23 km, padrão dendrítico 

de 5ª ordem (Figura 4), 13,43 nascentes km-2 (Figura 5), densidade de drenagem 4,12 km 

km-2, canal principal de 15,54 km, coeficiente de manutenção de 242,7 m2 m-1, índice de 

sinuosidade 40,15% e tempo de concentração de 3,32 h. 
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Figura 4. Rede e ordem de drenagem da microbacia do rio Capivara,  

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 5. Distribuição espacial das nascentes da microbacia do rio Capivara,  

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

  

De acordo com Parvis (1950), o padrão de drenagem dendrítico geralmente ocorre em 

rios que fluem sobre rochas horizontais homogêneas. Nesse padrão de drenagem existem 

ramificações irregulares em todas as direções, e tributários unindo-se ao córrego principal 

em todos os ângulos, como descrito por Zernitz (1932). 
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A elevação do número de ordens do rio implica no aumento da largura e profundidade do 

canal, e, consequentemente, na riqueza de espécies de peixe (Platts, 1979). Também já 

foi observado anteriormente que a diversidade total da comunidade aquática é maior em 

ambientes lóticos médios  de ordem 3 a 5 (Vannote et al., 1980). Portanto, constata-se 

que rios de ordem 5 indicam condições favoráveis para migração de peixes, porém, há 

necessidade de estudos posteriores para confirmação dessa hipótese. 

 

O número de ordens de drenagem na microbacia em estudo é igual aos observados nas 

microbacias Médio Rio Escondido (Vendruscolo et al., 2020a), São Jorge (Pacheco et al., 

2020) e Tinguí (Santos et al., 2019). Todas essas microbacias mencionadas pertencem a 

bacia do rio Guaporé, reconhecida por sua grande diversidade de peixes (Cota et al., 

2019), incluindo espécies de interesse comercial, como caparari, surubim, tambaqui, 

pescada e tucunaré, registrado por Dória et al. (2008). A distribuição das espécies de 

peixes está diretamente relacionada às características da bacia hidrográfica (Matthews, 

1998; Kaufmann & Pinheiro, 2009).  Portanto, a região pode ser considerada de elevada 

importância ecológica, demonstrando a relevância em adotar planos de manejo ambiental 

nos sistemas agropecuários para reduzir os impactos dessas atividades no meio ambiente. 

 

Os valores das densidades de nascentes e drenagem, são considerados alto e muito alto, 

respectivamente. A densidade de nascentes está associada com a densidade hidrográfica 

e representa a capacidade da microbacia de gerar novos cursos d’água (Christofoletti, 

1969), desse modo, a microbacia tem alto potencial para gerar novas redes de drenagem. 

A densidade de drenagem muito alta indica boa disponibilidade hídrica na microbacia 

(Moreto et al., 2019), e a necessidade de um planejamento mais rigoroso para a 

manutenção da quantidade e qualidade de água. A atividade agropecuária, quando 

manejada de forma inadequada, ocasiona assoreamento e contaminação dos recursos 

hídricos (Marques et al., 2007; Vischi Filho et al., 2016) e a redução da capacidade de 

infiltração e abastecimento do lençol freático (Bertoni e Lombardi Neto, 2014). 

 

O coeficiente de manutenção da microbacia em estudo (242,7 m2 m-1) foi próximo ao 

valor encontrado na microbacia Alto Rio Escondido (234,1 m2 m-1) (Vendruscolo et al., 

2020b) e abaixo da microbacia do rio Enganado (347,22 m2 m-1) (Moreto et al., 2019). 

Este parâmetro relaciona a área necessária para manutenção de um determinado 

comprimento de curso d’água (Schumm, 1956). Portanto, a área para manutenção do 

fluxo hídrico na microbacia do rio Capivara foi equivalente ao observado na microbacia 

Alto Rio Escondido e inferior ao verificado na microbacia do rio Enganado. 

 

O índice de sinuosidade mostrou que o rio principal é sinuoso, característica bastante 

comum nas regiões onde há predominância de áreas planas e padrão de drenagem 

dendrítico, o que resulta em fluxo hídrico lento, quando comparado a um canal retilíneo 

de mesma declividade. A microbacia em estudo está localizada no vale do Guaporé, onde 

é comum a presença de canais divagantes a sinuosos (Vendruscolo et al., 2020a; 

Vendruscolo et al., 2020b; Santos et al., 2019). A sinuosidade é uma importante 

característica na distribuição das espécies de peixes, pois quanto mais sinuoso é o rio 

maior será a disponibilidade de refúgios e alimentos para peixe e, consequentemente, 

maior será a diversidade de espécies (Junk, 1980; Agostinho, Bini e Gomes, 1997; Silva, 

Melo e Vênere, 2007). 

 

O tempo de concentração da microbacia rio Capivara (3,32 h) é inferior aos observados 

nas microbacias São Jorge (3,63 h) (Adaptado de Pacheco et al., 2020) e Médio Rio 
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Escondido (4,46 h) (Adaptado de Vendruscolo et al., 2019a). Essa diferença está 

relacionada com vários fatores, destacando-se o comprimento do canal principal das 

microbacias, onde observam-se valores 15,54, 16,07 e 24,05 km, para Capivara, São Jorge 

e Médio Rio Escondido, respectivamente.  

 

Dinâmica de desmatamento 

 

Os resultados apontaram que na microbacia, durante o período de 1988 a 2018, a área de 

floresta nativa foi reduzida de 15,57 km2 para 5,56 km2, enquanto a área antropizada 

aumentou, passando de 9,97 para 19,94 km2 (Figura 6). O resultado descrito ocorreu 

devido ao avanço das atividades agropecuárias na região, com destaque para pecuária de 

corte e cultivo de café no ano de 2018. Esse processo de conversão do uso do solo é 

comum no estado de Rondônia, como pode ser observado nos territórios da Zona da Mata 

Rondoniense (Cavalheiro et al., 2015) e Central de Rondônia (Soares et al., 2020). Com 

relação ao espelho d’água, observa-se que esta classe foi registrada somente no ano de 

2018, e está associada à construção de barragens para sedentação de animais nos sistemas 

pecuários. 

 

A área de floresta nativa também foi constantemente reduzida na zona ripária, durante o 

período de 1988 a 2018, o inverso ocorreu para a área antropizada (Figura 7). Logo, é 

possível observar o mesmo padrão de desmatamento entre a microbacia e sua zona ripária 

(Figura 4), de modo que a proteção oferecida pela legislação (Brasil, 2012) não foi 

considerada efetiva para manter as matas ciliares. Neste contexto, recomenda-se a 

restauração das faixas de vegetação ripária, a partir do banco de plantas da vegetação 

nativa remanescente nas áreas adjacentes, para minimizar os processos de erosão do solo 

e assoreamento dos cursos d’água. 

 

O desmatamento de 78,07% da área da microbacia e 76,99% da zona ripária é 

preocupante, uma vez que a floresta exerce diversas funções eco-hidrológicas. De acordo 

com Tambosi et al. (2015), a cobertura florestal auxilia na recarga de aquíferos no topo 

de morro, redução do escoamento superficial e contenção de processos erosivos nas 

encostas, proteção de corpos d'água na zona ripária e elementos auxiliares há estas 

funções nos intervalos. Portanto, o desmatamento excessivo pode comprometer a 

disponibilidade e a qualidade da água na área em estudo, ocasionando problemas de 

ordem socioeconômica e ambiental.  

 

A presença de florestas geralmente resulta em melhor qualidade da água em relação a 

outros usos do solo, como a agricultura, que pode ocasionar o incremento das quantidades 

de poluentes. As florestas reduzem a erosão do solo e, consequentemente, a carga de 

sedimentos e poluentes carreados (Dudley e  Stolton, 2003). Além disso, a vegetação 

nativa auxilia na infiltração e capacidade de armazenamento de água no solo, portanto, 

minimiza os picos de cheias em épocas chuvosas e tende a manter uma vazão constante 

dos rios em épocas secas. 

 

Também é importante destacar que as precipitações da região ultrapassam facilmente o 

tempo de 3,32 h (Fietz et al., 2011), a microbacia tem comprimento relativamente curto 

(9,67 km) e o principal uso do solo é a pecuária de corte. Essa combinação pode contribuir 

para a formação de inundações, mesmo com formato alongado da microbacia indicando 

baixa suscetibilidade, uma vez que toda a área da microbacia pode contribuir 

simultaneamente com a captação de água durante as precipitações, e o solo pode ter 
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compactação que potencializa o escoamento superficial. O pisoteio animal em áreas de 

pastagem ocasiona o aumento da densidade do solo e a redução da porosidade total 

(Vzzotto, Marchezan e Segabinazzi, 2000), reduzindo a capacidade de infiltração de água 

no solo e potencializando o escoamento superficial. 

 

Figura 6. Dinâmica de desmatamento da microbacia do rio Capivara, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 7. Dinâmica de desmatamento na zona ripária da microbacia do rio Capivara, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

  

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A microbacia do rio Capivara tem área de 25,54 km2, perímetro de 28,92 km, fator de 

forma 0,27, coeficiente de compacidade de 1,60, índice de circularidade 0,38, predomínio 

das classes de relevos ondulado (47,49%) e suave ondulado (27,88%), altitudes entre 329 

e 512 m, rede de drenagem com 105,23 km e padrão dendrítico de 5a ordem, 13,43 

nascentes km-2, densidade de drenagem 4,12 km km-2, índice de sinuosidade de 40,15% 

e tempo de concentração de 3,32 h. 
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De 1988 a 2018 ocorreram desmatamentos na área de floresta nativa, restando apenas 

21,77% desta cobertura na microbacia e 22,44% em sua zona ripária, no último ano 

analisado. 

  

A microbacia do rio Capivara tem potencial para o desenvolvimento de atividades 

agropecuárias e florestais, contudo, é necessário a adoção de práticas de manejo 

conservacionista do solo, recuperação das matas ciliares degradadas e a recomposição do 

componente florestal nas encostas mais íngremes e topos de morros, para mitigar os 

impactos negativos ocasionados pelo desmatamento excessivo da região. 
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